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f Depois de um longo período de elaboração sahio fi~
Çãiméntè á luz a promettida — (Vaseta do Cariri.—
% Saudaríamos desoe ja o novo tidador da imprensa

è'i, por ventura as palavras anachronicas, as phrases de
ódio de que vem saturadas as suas paginas, ao
estreiar sua carreira, não produzissem em nosso espi-
rito urna desillúsáo amarga, de que o jornal que
enceta hoje a sua vida no Crato, em vez de ser um
elemento de progresso, um novo órgão de idéas
sins e moderadas, será pelo contrario o écho repe-
tido de mesquinhas paixões, o poste constantemente
levantado ao talento e ao mérito.

De facto o que exprime, o que promette ser no pre-
sente e no futuro a-Gaseta do Cariri? —

' Em política inspira-se nos antigos ódios, embora
prometia esquecer o passado, e condemnaros exces-
sos e intolerância, de outr'ora; porque em cada uma
de suas palavras, trahe-se o sentimento contrario.
Ouçamo-lo. —«Embora apregoem os nossos —ad-
versarios-- que nossa vida política ha definhado no
torpor da languidez, e do indetTerentismo alludindo
a paciência evangélica com que temos a tanto tempo
tolerado suas -iusultuosas provocações, e revoltantes
invectivas — sem lhes dar a minima resposta; as nos-
sas ideas os nossos princípios existem em toda a
—força de seu vigor, as nossas crensas perduram in-
habalaveis. — »

Neste caso vos perguntamos nós, o que é que re-
pellis em nome do progresso e da civilisação? On~
de está a modificação das ideas exageradas? Que
lição e experiência vos deram esses 22 annos de
luta a que alludis?!

Pois quando os partidos antigos se regeneram,
quando as summidades políticas de nosso paiz apre-
goam a união dos brasileiros, vós aqui neste cantinho
da terra, vos podeis pavonear de serdes a rocha inha-
balavel? '

Nào comprehendestes certamente a irrisâo a que•vos expozestes, ou então desconheceis a historia do
paiz, desconheceis mesmo o que ora se passa no
mundo, o_^que_é mais provável.

Mas não é só no terreno dos princípios que a Ga-
seta do Cariri se mostra assim obsecada de ódios.
Ella promette no seu primeiro artigo de fundo que
está no firme propósito de abandonar as questões in~
dividuaes, as recruninaeões, e na pagina >eguinte se
desfarra em artigos coramunicados para derramar to-
do o fel da calumnia e da injuria sobre os nossos

i

amigos, Dr. Ratisbona, coronel Biserra, Joik) Brigido
e major Antônio Raimundo.

As aggressões selvagens que lancastes sobre estes
cavalheiros, aggressões nascidas unicamente do vosso
despeito, não merecem uma resposta seria.

Esses epithetos de insensato, de anarchisti, de a~
postata com que costumaes brindar á aquelíes que voa
negam o seu apoio, e vos repeílem, provam somou-,
to que sabeis manejar a arma do insulto Elles pcMdiam retorquirvos da mesma sorte, podiam repetir-
vos em face outros muitos —títulos— com que a
opinião publica vos tem agraciado.

Mas ide por diante, continuae a açoutar no vosso
pelourinho a reputação dos homens'de bem: corno,
única resposta elles vos chamarão pelo vosso próprio I
nome, nm-is tomai sempre alguma cautella, que algtw^ '•
vos poderá contar a historia de certo promotor, queoutrora largava a cadeira da justiça e sentava-se no
banco da defesa como patrono dos criminosos: de
certo promotor que condusia os assassinos pela mão,
eos fazia absolver pelo próprio tribunal q'üe os de-
via punir por seus crimes. [

Quem vos deo direito á chamardes alguém de in-
sensato neste mundo, vós que por vossa alma ronhern
ta e pequenina, por vosso*espirito de intriga appnr-
tastes do antigo partido-conservador desta comarca
alguns dos caracteres mais distinctos que elle con-
tava em seo seio? jtr 

' . •
Nlastes ert**apostasi<1*do Coronel Biserra, que di-

reis foi semjfffe realista, se quereis tomar pela palavrarealista os sentimentos monarchicos, o amor da ordem
nós vos diremos que o Coronel Biserra he o mesmo
homem. Ja lá foi o tempo em^que se impingia a#
povo, que liberal era synomino •de.*(Íesorr]eiro,

Nem um dos indivíduos, a quem procuraes ferir, quer
a anarchia e a desordem.

Nesta epocha de regeneração das ideas, quando por
toda a parte se procura faser triumphar uma política
generosa, a palavra insuituosa de um mercador de
votos, he um escarneo ao bom senso,

Quem vos poderá agradar, quem terá' juiso aos
vossos olhos se vos naõ ajudar aperceber o oboloquo
se vos fcíTerece em troco de uma deputaçao ?

Se o sr áatisbona naõ for eleito deputado, esse
facto naõ dependerá de vosso? esforços, mas sim da
derrota possível de seos amigos, e daquelíes oue es-
posarem a sua causa. Será pois uma conseqüência
natural e commum das lutas políticas.

Por tanto naõ vos incommodeis, c nem blasphs
méis antes de temno.

Ficae porem convencido de que o sr. Ratisbona, l>
lho do Cariry, e ligado a famílias dpntinctas,, r\/m-
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candidato natural,' ene seria irreraessivelrcente fiei- i
to si, todos IfUelíes que o conhecem lhe íisesseni . j
justiça, se a maò senistm da intriga nao houvesse cohrgj
sèrvãflo esta beila terra dividida cm dous campos i- ?

üimigus. . .
tiks «ppellemos para o tempo, e deixemos por ora a

Gaset,a do Cariri entregue a si mesma, e aos seos
íústihclos de ódio.

... A ELEIÇAB. BE MiSSAÕ-VEUIA. *

:. E' facto verificado que, com o pessoal, de que
despõe o partido saquaremn de Missao-vèlha, jamais
haverá alli uma eleição regular.

Em 
'i856correo 

o sangue, o a eleição não passou
de um attenta.do contra ã moral publica. 0 governo
geral vio-se no rigoroso dever de mandar proceder
á uma segunda, que só teve de regular unia acta,
em que se fez uma destribuiçâo de votos por aceur-
do entre os partidos.

Este anno as cousas .não se passarão de melhor
fo.ma. Os trabalhos forào ineetados por um juiz de

j)«z mcoiipeiente, que. depois.de.sua eleição aceitou o
lugar de agente do corrèipi 

"em cujo exercício se a-
chava. A1, mesa parochial foi por elle çreada, rece-
Lendo os eleitores o snpplentes de suas mãos as listas
das pessoas, em quem deviap votar. Elle mesmo as
escrevia e entregava em pleno publico,,,. A seo lado, se
achava íunecionando como escrivão um menor.. O
edital de convocação nunca foi afixado,.;. , #

O dia' 7 foi consumido na chamada dos quartel-
rões pertencentes ao termo do jardim, e sem veri-
ficar-se a identidade dos votantes forào recebidas .deis
ou" vinte sedulas; 4 ..

Ho dia 8 só a*wna hora dá tarde começarão os
trabalhos. -O juiz do paz aguardava a chegada de um

portador que mandara ao Crato consultar ao Sr Mi-
eúel .Xavier sobre uma partilha projeciada, O juiz
de'paz, depois de abrir os trabalhos, suspendeo-os de
novo para ir á casa pôr-s.e a frente de uma turma
do votantes dos quarteirões do. Crato, os 'quaes con-
dusio a matriz. A recepção de votos começou por
esta gente, e do modo o mais fraudulento. O Sr.
è Bngido requereo a mesa por diversas veses pro-
cedesse a veriücaçâo da identidade desses indivíduos,
alagando serem residentes em outra parte e estarem
votando com nomes suppostos. Como- sobemos, a

quahíkaçâo dos quartewws pertencentes ao munici-

pio do Crato, com o fim de íiguvar-se uma votação

paia suplantar o partido libera! desta cidade, era uma
. qualificação somente de nomes O juiz de paz ãssu-

núncio toda a autoridade, outras tantas veses, rieci-
dio não se procedesse a essa verificação, porque era a
mesa incompetente para isto! Os quatro mesarios
eraõ estatuas, nao disiào sim oem não Oitenta e

. quatro votos forão recebidos, e restando votar dois

quarteirões suspenderão-se os trabalhos..
No dia 9 chegarão á Missão-velha. Antônio Furtado

ô outros fanfarrões da Barbaiha, cm numero de vinte

pessoas, todos armados, de punhal, inclusive o celebre
faccinoroso Xieo-cahoueolo, aili iniciado em ciime de
tentativa de morte, o qual aceusado de um assassinato
no Mio-do-peixe, foi preso pelo delegado de po1ícÍã~ê
solto nas vésperas da eleição por habeas-eorpus pelo
Sr. Sette. Esta gento vinha reforçar os sicearios do
Cajueiro.

Beste dia os trabalhos começarão por uma su-

perexcitaeào dos ânimos, oceasionada pelas dissenções,

que rciuavào no partido soquarema, dividido eta

s yjaíeaimtáB|ga»8rttK^

Tt)W grupos,- oDi oo mando de||^«e^dof 
"óàük

do juis de paz;|e 
-pela declaração •quèu,ía^ui c^UimíÀ-'-"

que, qualquer: que fosso a votação d^paUico hLeral,
penJcna a eleição <ic'-juises de ^az/fio. destrato. O
partido liberal contava dois terços' dos volantes ü®
destricto de paz.

i chamada começou pelos derradeiros quarteirões
pertencentes ao munipicio do Crato, votando majbíiO
saquaix-mas,-:parte dellesós mesmos da véspera, e lá
liberaes, dos quaes três deixarão de ser admiUidos
sob pretexto de que tmhào sider qoMiiicádos imhvi-
damente, erão os mesmos» que se achavào mencio^
nados na quahficão, mas. muj.tiuhào as. qualicicidt-íi dia
lei. Terminada esta chamada, começou a dos vo-
tantes do destricto. O quarteirão, das Antas, onde
não hà'";um sò saquãrema, fui o primeiro a sercha-
matío. Os dois primeiros votantes forão desconheci;*
dos, o terceiro era o sr. alíeres Canuto José de-Aguiar*
Devendo votar para juises de pas de Missao-velha o
para veriadore* da Barbaiha, a cujo município per-
tencé, quiz votar somente para aquelles, visto que m
relação aos segundos havia um contracto de partilha
na qual estavão accoídes todos,os ingressadas; o juis
negou-se a acceitar uma sedula. sem a outra, pre4
metteiulo na apuração proceder de maneira Voar'aos
candidatos á veriatõria napaitiiha da Barbaiha o nu-
mero de votos concordado, qualquer queT&se ivi^
sultado de escrutínio. Um ou outro evpedientô ora
uma aberração da lei, pois taes partilhas só ee podei*
eííectuar legalmente havendo'uma chapa organista
ad rem; mas, si a irregularidade devia ter lugarná
apuração, queria .elle com rasão que se commctíesse
logo, não se introiíusindo chapa alguma na urna, par»
evitar uma logração. Tinha desestido dessa preten-
cão, e ia votar, 

"como 
lhe era exigido, quando An-

tonio Furtado.lhe dirigio. uma ibvectiva, e respondeu-
do-lhe elle como cavâíleiro, queó zeloso de suadigni-
dade, o povo amotinado correo para o ponto, .em que
elle se achava, e deo lugar a um pequeno tumulto,
a mercê cio qual desappareeeo a urna arrebatada puf
um oííicial de justiça, pessoa da casa do juiz de pa>%
o qual era o único, que se achava armado na Igreja.
Por este rapto eresceo a confusão, q tendo corrido 4
matriz o delegado de policia, o destineto Sr. major
Cardoso, e nào achando: mais reunida a mesa, que
com o conflicto se tinha posto em fuga, mandou
fechar as portas da Igreja e assim póz teimo ácom-
fusão. No entanto o oílicíal de justiça acompanhado
de um séquito condusia a urna para o engenho do

juiz de paz, onde foi posta á sua deseripçàç.
Serenada a desordem, o primeiro cuidado do dele-

gado de policia foi'dirigir um oiiicio ao'juiz de pai
diserido-llie què tal eleição não podia continuar, e quO
por tanto tomasse o expediente de àddiat-a em quim-
to levava todas as oceorrencias ao conhecimento do
Exin.. Sr.' pa3Sideíiie da província, atinfí úc\w a

6-mandasse proceder 
'de novo. A resposta toi unm

(jhardíwiddiàmbto da eleição para o dia seguiine,
neste mesmo' dia á tarde foi a urna furtivamente en-
trodusidp na matriz. " ' '

>>Tào houve porem continuação de trabalhos -regia-

lares nem se'pioeedéo mais a recepção dè votos,

po,s que todos cs voíaíiles de fora liultào se retirado-.-
Os antigos mesarios vierão á matei/ e .repetirão suas

puniôes até o dia 12' com fim de Siin.ularerr, bem

que riiãle imperfeitamente,; a .continuação da eleição.
'No 

dia 13 esteve fechada a matriz todo o ma- num,

pedindo-se ao Juis de paz uma certidão da-çefa da

apuração, negou-se a despache,; o rtjqtifirimcntft,



m
:ip[ífeg;>Kfc qur eíla nàotinha ainda sido feita, que a""rhrsa >>n .-o^uia ainda em Vós- trabalho, estava lim-
écujdo! Eraqueaaeta precisava-de muito trabalhos'. èrimbinaçãó para satisiaser'às exigências dos interès-
Êados de Milagres, Jardim, Barbalha e Crato, muni-
$pjos para cujas câmaras se recebe votos em Missào-
Velha: Ihda no dia 2G do corrente nào estava feita,"por 

que, tendo sido remettidà ao Sr. Miguel Xavier
. ftf»-ta 

'cidade 
\um com 306' votos para cada indivíduo d.ô

ijua chapa, voltou-a elle afim de que fosse reforma-
<Ja, contanto-se certa votação para alguns candidatos
Jiberaes á veria torta, afim de que fossem 'eíife, e nào
outros, o presidente e vice-presidente (Ia'câmara do
Crató. O próprio juiz de paz'foi pbrtador^ Acres-
oeiííe-se'' a tudo isto que sendo de 325;*iri(Mviduos a
qurdiíicaçàò %urava-se'como eomp\Vrecid$á 30tí? cou-
éá rara . ' ' '"'•

Tal "éafarça 
que os saqiiaretrfás chSmão eleição de

Hfissão-velha, e para a qual sé''Jpede' a sanção do
governo'. ' 

''"
" lima representação instruída de documentos, de-

•roonstrando a nào mais todas estas fraudes, vae ser
J^Vacia á presença do governo imperial, e contamos que
exemplo tao estupendo de improbidade será devida-
íueníe reprimido.

NOTICIÁRIO.
;—A noticia do grande riiortecinio havido ultimamen-

.-jte, na villa da Telha, e que deo um triste desfe-
idio a lut.í eleitoral, que havia-se tornado agitada,
íjesde o í° dia <h eleição, naõ nos dá ainda uma

jrléa exacta dessa deplorável catastrophe,
Precisamos de informações mais circunstanciadas

Í).ara 
podermos.' formar um juiso verdadeiro a seme-

Ha fite respeito.*
Cumpre entretanto lamentar a perda de tantas vi-

das sacrificadas, e condemnar severamente aos au-
¦thores de tamanha desgraça !

Jíá historia de nossas demencias e exagerações poli**
ficas, naõ ha um exemplo igual ao da infelis villa da

só no quadro da matriz ficaram oito cadáveres es-'tòiididos depois da luta frâ tecida, a. fora o numero"'de feridos, \dos quaes ja morreram alguns. .
Í!ò sabemos ainda quaes os mnueentes e culpa-

doií; mas desejamos sinceramente que naõ íiqaemim-
;; uies crimes taò atróses, a fim de que os sceleratos
naõ cunfu ndam mais a causa política, pura e nobre
em sua aeeaô, com as paixões, e ódios locaes,

Faes saõ os nossas votos, taes devem ser os-de todos
•aquelles que cornprehendem o papel de' bondem po-
litiCO.

—Sabbado passado, veio a luz o primeiro numero
da— Gaseta rk» Cariei—t publicação consagrada a ser-
/vir de écho* do ódio e das torpesas de alguns in-
di^duos/que searrogào ao direito exclusivo de di-
rigirem'v^staecomarca Após uma denota completa,
onle exaurirão .todos os recursos, este papel cheio
de inveíjtiyas é aijusões, nào é uma esperança, é
simpie.smentef.Júma'ameaça, unia provocação aos con-

,traríos. / 
**' '" v' __L

jl_L»  '""Tõlfge 
de quererràòs acompanbal-o em seo pro-cede/- insensato o, estéril, estamos de animo firme a-

guardar toda a gravidade e circumspeçáo diante de
suas provocações, e aconselhamos aos nossos amigos
punàu ueuisprcso insultos inúteis, que riem aproveitào
à essa causa perdida, nem podem desapreciar alguém
&o Jbnífc¦¦iwxH&iiQ . que mereça dos homens sensatos.

--RESULTADO DA ELEIÇÃO PARA VÉÍUADORES E JCIEES í)l
•>• .: ..CPAZ .UESTA. FREGUESIA.

Antônio Luís 1541—J. Bisérra de M.1531. — §m
1530-Moiíte i529-Pa<lre Barros 1528—Garrido
1527-Carvalho 1525—A.-Telles de M. 152S-Brito
íoOG — Lima-verde 100i— Bilhar 1062—Jurunienha
1001 -Tavares 1'060-M. Xavier 1059 —S. L da Ro*
cha 1058-Felippe T. deM. 1056-A. Ferreira de M.
1056.-.Ludgerio 10U.

Forao votados mais 32 indivíduos de 19- até í
voto, e para juises de paz: José Homào 1509-Ja*
come 1506—ildelbnso 1499 —Landim 1498—Aflbneo
de Albuquerque 1068—Cosia 1Ú68— Louho Í-Ò67-*¦
V. Ferreira 1067.

Segue-se mais 13 votados de 15 até 1 voto: .,,;.
—ELEIÇÃO DE YERIADORES DO JARDIM. .;-. 

' 
>

¦*

1 —Francisco da CruzjSeves ; .,í .., 610,•-»¦•* l#&. riu* ;MmiAu„,

. .... 4

»
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2—"Vicente de Sá Barreto
3—João Alves Coito
4—Manoel da Cruz llosa Carvalho
5 —Francisco Silverio dos Santos
6- Pedro de A/cantara e Silva .
7 —José Alves de Mattos 

—A eleição qe juizes de paz e veriodores da B
balha, feita de commum accordo entre os partido^deo o resultado que se segue: Cumpre porem obsfcN-
var que em todo caso e de nenhum eííeito a eki<0
de liomao Pereira Filgu.eiras para o lugar dr juiz de»
paz do segundo anno, visto que solteiro, menor do
18 annos, orphào e ainda sob a tutella de sua m&%.
nào podia ser eíeito.

Juizes de pa?.
t—José Quesado Filgueiras.
2-,-Rpmãp Pereira Filgueiras. ';
3—Antônio de Sá Barreto.
4—Manoel Ribeiro da Costfj.

Supplentes.
1—Rodrião de Sá Barreto.
2-Antônio Joaquim de Macedo* •
3—José Garcia de Sá Barreto. •
4—Antônio Felippe Santiago. - A

Veriodores 1 -
1— Raimundo José Cameüo.
2—Joaquim da Costa Araújo. ' V,
3—Joào Quesado Filgueiras.
4—Manoel iNasareno ürangeiro. '"'...',..

5—Marcos José da Silva.
0—€esário Üeodato de Ponte.
7—Grigorio Pereira Pinto. . .

Supplentes.
1—Antônio Õuartes Gransueiro*
2--Antônio Vicente de Caldas.
3—lldebrando Ferreira de Meneses:;
4—-Manoel Antônio Tavares de Sá.
5—Beravenuto Tavares de Castro.
6—Sebastião Rodrigues Vieira.
7—-Norniando Alves Feitos^, v

--No dia. .16 do corrente chegou a esta Cidade,, de
-^iatícm---4)4ra--d-eruamÍ4U4"0,—o destia&o g^aháiu
Henrique Pereira de Lucena, delegado de policia do
termo do Qurieury, e a 22 do mesmo me» seguiu
viagem para o.Recife, fasendo caminho por nossa Ca-
pitai, Nos poucos dias em qúe se demorou entre nósf
pode conquistar muitas aíleicòes por seo doce trato, e
cavalheirismo. liesejamos-ihe hoa viagem.

Também a 22 deste, chegou a Villãrila Bíirhalha r»
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veterano Major Barres Palcàõ. com a força <ie seo

cQmmando. e ml dia 24 levantou acampamento, para
o Recife condusindo presos os compromettidos no as-

sassinatb do infelis Capm. Munis Barreto. 0 Sr Major

Sarros, é digno de elogios por seo comportamento e

fojudade de coracaõ. Desejamo-lhc igualmente prós-

pera viagem, e a"seos illustres companheiros de armas.

-O escravo Valdevino, do Sr. Bilhar, espancou a

semana passapa a um rapaz.
—O Sr. Sette, juia de direito desta comarca, procura
ser eleito deputado geral, pelo circulo da Báa-vjsta em

Peruambuao. Levará forquiiha o dr. Brandão?

—O Sr. dr. Buarque, jtiis de direito do Ouricury,
acha-se nesta cidade, de viagem para sua comarca.

Felicitamos ao illustre magistrado. ,

Uma lagrima de saudade sobre a lousa de meo

cbaro amigo e cunhado Antônio Haymundo Camello.

Tão moço ! tão cheio do vida inda hontem, já
hoje nào existe 

Oh: dor! ob! pranto!!
Antônio Raymundo Camello, umeo hlho varão de

nosso prestimoso amigo Raymundo José Camelio, já
não existe ! ! O todo Poderoso o chamou na flor

de sua idade ao seo. santo reino,
•* Victíma (te uma fatalidade no dia 12 do correfí-

te baixou ao sepulcrp na idade de vinte e um nn-

aos, deixando inconsolavel um terno o desvelado pai,
uma mai carinhosa, manas amorosas e amigos in-

numeraveis. Oh! morte, terrível eertesa! como ou-
saste ceifar uma flor inda em botaõ, deixando

a tantos no crepe e na dor ? !!
Tendo no dia 16 as déz horas da manhã nosso

amigo recebido sobre a fronte uma terrível pancada
de urna almanjarra de engenho, já no dia 12, as
oito horas da manhã, sua alma innocente achava-
se perante o throno do Altíssimo.

Altos juisos de fieos !
Inda nào erão completos dois meses que estiyera

a borda da sepultura, e quando todos o julgavão
prestes a sucumbir, elle surge salvo, triumphando de
urna terrível pneumonia, ao depois de ter recebido
todos os socorros de nossa santa Religiáo.

Transpondo os umbraes da eternidade nosso charo
e chorado amigo estará gosando certamente da man-
caò celeste.

Se a sociedade perdeo um optimo cidadão, a li-
herdade um soldado, sua íamiiia um membro esti-
mado e seos amigos um fiel dedicado, a santa Siáo
ganhou, recebendo em seo seio mais uma alma Bem-
aventurada.

. Á terra lhe seja leve.

Barbalha 13 de Setembro de 1860.
L. A. B. dos Santos.

•¥¦ * * *
* * *

h

Uma lagrima de saudade sobre o túmulo de minha
sempre querida consorte a Senhora D. Pacifica Brigida
de Medeiros, fallecida á 9 de agosto do corrente.

Domine ne in furoretuo arguasme,
\m in ira tua corripiasme.

Vergado sob o peso da mais pungente saudade,
e cercado de immeosos vexames para desafogo á minha
dor. comecei a escrever, oh! minha chara esposa, estas
inibas em tua memória, e da nossa tão doce amizade,
cujo fio precioso a inexorável parca acaba de cortar]

Nasceste na extineta villa de S. Cruz de Urnbnre^
tama, comarca da Imperatriz, aos 13 de novembro
de 1833; foste solemnemonte baptisada em 25 do
desembro de 1833: são teos pães Luis Antônio cie;
Medeiros, e Mariana Sophia do Livramento. .

Casamo-nos em 28 de janeiro de 1853, tendo tu
a idade de 19 annos, 2 meses e \5 dias; deste taò
abençoado consórcio tivemos 5 filhos—Virgílio, Leo-
vilgido, Virgínia, Raimundo, e Pacifica ultimamente*
todos existem. *

Vivemos na mais doce paz e união, que re$uKS|
da harmonia do dois consortes que se araãò ter-
namente, e que comprehendem qual deve serões-
tado marital-7. annos, 6 meses e 11 dias: tua com-

panhia tão meiga, tão carinhosa me*fasia veuturoso
neste mundo *¦ • •; •. rt

Mas... oh! dor!! Inescrutaveis desígnios dô
Deos!!! Deixaste, Pacifica, de existir entre os
moitaes no infausto dia 9 de agosto do corrente, das
sette para as oito horas da manhã!!!....
Morreste pois na idade de 26 annos, 8 meses e 26
dias! Teu passamento foi geralmente sentido, e.
chorado, pois eras geralmente conhecida e estimada!

Verdadeira mulher, complexo de virtudes, e d©.
sentimentos não vulgares, fiel consorte, carinhosa màif
e obediente filha, eras, Pacifica, estimavel á todos m
respeitos: diga-o quem te conheceo, ja que mihbafl

palavras podem ser suspeitas.
Mulher.... a quem tanto amei, cuja memovia mo

será indelével recebe um suspiro  uma la-

grima Um adeus eterno arrancados do fundo

do coração de teu saudoso esposo!!!. ..-•;?
E lá da mansão dos justos, onde. por tuas excf.

sas virtudes, o Eterno Deus de misericórdia te cies-
tinou úm lugar, lança sobre teus cinco iniiocenffis fi~

lbinbos as tuas vistas de mãi desvelada, e-extrnpoaji
como eras sobre a terra, e vela sobre saa educação!

Adeus!!!  ""•

A terra te seja leve.

Imperatriz 24 de agosto de 1860.
E. Vossio Brigida. •

¥ * * *
* * *

Traz zeloso Pastor ao moribundo
Da nossa Religião final conforto;
Mas vê do amigo o transe, e deixa o munao,

Feliz a unir-se desta sorte ao morto.

Ambos felices! com viçosas palmas,
Remontaò ambos aos longiquos • eos;

V-E qual na morte, as exiremosas almas

Juntas clescançaò na mançao de Üeos.

Tu, porem, Alencar, serás querido
E dos teos na lembrança suspirado
Em quanto o amor da Pátria, naõ movido

De prêmio vil, for pelos bons honrado. ...

Prestante. Cidadão, Heróe, exulta \
Pois" íoste escudo á liberdade, quando
Ser escravo era gloria ! agora escuta

—i4xatria-em-tíirno. os restos téo chorando . ¦

Poezia do fam. Sr. Dr. Antônio Gonçalves Dias.
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